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«Todos os navios es- 
trangeiro" surto» no Tojo 
embandeiraram, e a «cor- 
veta do gttorra america- 
na», a® pausar O ADA- 
MASTOR, arriou Ires ve- 
7M a aua bandeira. D« al- 
guns vapores s»liavam vi- 
vas à Amorlea.. 

te palrjplica se deve a construc- tos unanimes da nação pela feliz 
cão do Adamistor, e ainda a de' chegada do Adamastor, ordenou 
outros barcos da nossa marinha no dia 7 que os sinos de todas irs 
de guerra. 1 egrejas do patriarchado, nas duas 

Dissemos historia pregressa e' margens do Tejo executassem to- 
o termo, tão corrente era mediei-1 ques festivos ao entrar a barra o 
na, vem aqui admiravelmente em-' Adamastor, desde Cascacs até 
pregado, sabendo-se que foi u n! fundear no quadro dos navios de 

conduzir á barra a Associação 
Commcrcial. 

Em siguida encostava a este o 
Frodorico Gnilhcrme que levou a 
sen bordo a Sociedade de Geo- 
graphia, a qual teve de alugar 
um outro vapor, pois que os so- 
cios não cabiam n um só.No Fre- 

Ttenávindo! 
Eil-o omtim, nas aguas portu- 

guezas', o bello cruzador adquiri- 
do com o producto da subscrip- 
ção nacional. 

Vae para quatro secnlos que 
um poeta de génio, um artista su- 
tilime. esculpiu nos rochedos do 
Cabo Tormentoso a figura gigan- 
tesca do Adamastor. 

Então o colosso era uma espe- 
cie de marco de maldição, um 
pregoeiro da desgraça, rugindo 
alravez dos seus dentes amarel- 
los a vingança contra os intrépi- 
dos navegadores, qne ousaram 
descobrir " e ultrapassar os seus 
vwúiub términos. . 

Se u velho do Itcstello traduzia 
os lamentos dc um povo que via 
partir seus filhos no mysterioso 
rumo dos mundos desconhecidos, 
a figura do Adamastor era o eco 
d essa mesma queixa.mas aggra- 
vado peio despeito, pelo rancor, 
por todos os sentimentos cruéis 
de nm semi-deus vingativo, feri- 
do no seu orgulho, ferido no seu 
amor proprio. ferido no seu cora- 
ção villipendiado. 

Hoje, não; hoje a figura do 
Adamastor jã nao é um symbolo 
agoureuto, um prognostico de 
fatalidade. Hoje para nós o leu 
nome, Adamastor, é a synlbcse 
do nosso aggravo. è a repercução 
do nosso desespero patriótico. 

Não, tu não serás mais o pro- 
phota das nossas desventuras, o 
muezim do nosso naufrágio na- 
cional, a voz apocalyptica lançan- 
do, com o ribombo do trovão, o 
fulgor da tua ira sobre a nau es- 
migalhada de Sepulveda. 

Pelo contrario, tu serás hoje o 
porta-estandarte das nossas revin- 
dicações históricas: o teu nome 
será a inseripção babylonica, que 
os nossos adversários ler.io com 
espanto quando se aproxime o 
instante decisivo da lucta. 

E quando a fortuna nos volte 
mais uma vez as costas, quando 
a fatalidade nos esmague no seu 
aunei de ferro, quando as nossas 
aspirações patrióticas se dissipem 
ao vento da adversidade, que o 
teu nome, Adamastor, seja o nos- 
so glorioso epitaphio! 

Porisso te saudamos e te dize- 
mos—bemvindol 

A Hl BSCRIPÇVO NACIONAL EA 
HISTORIA PREGRESSA DO 

"AD-VMASTOR" 

Quer-nos parecer que não des- 
sagradará ao leitor dar algumas 
informações sobre a origem e 
historia pregressa da Commissão 
da subscripção nacional, a cuja 
piopaganda activa e eminentemen- 

medico, o dr. Eduardo d" A breu, 
um dos que mais empenhadamen- 
te trabalharam para que a empre- 
za se levasse a bom caminho. 

O ultimatfim de 11 de janeiro 
| foi a causa primitiva d este mo- 
vimento nacional.Se por um lado 
nos é dolorosíssimo avivar simi- 
Ihaute facto, por outro lado é com 
certo desvanecimento recordar co- 
mo o sentimento patriótico vibrou 
enthusiaslico em iodos os cora- 
ções. 

Desejando, como é nosso de- 
ver, prestar justiça a lodos, di- 
remos qne a prioridade da com- 
pra d'um navio de guerra cabe á 
classe de estudantes de marinha 
que no dia 15 de janeiro fazia no 
Diário de Noticias nm apello n es- 
te sentido, indicando o nome de 
Viriato para o navio que houves- 
se de adquirir- a. 

Tres dias depois, a IS, um nú- 
cleo de jornalistas e homens de 
letras tomava a iniciativa duma 
subscripção nacional. Este grupo 
compunha-se dos srs. Fialho d'Al- 
meida, João Marques da Costa, 
Serra Prado, Luiz Osorio, Fer 
nando Caldeira, Levy Marques da 
Costa,Yasconcellos Àbreu, Eduar- 
do d'Abreu, D. João da Camara e 
Lorjó Tavares. Pode-se dizer que 
foi elle a cellula geradora da gran 
de subscripção nacioual. 

guerra; e á proporção que fosse i deriho Guilherme tocava a banda 
navegando em frente das torres 
das respectivas egrejas. A com- 
missão executiva ficou muito pe- 
nhorada com esta patriótica deci- 
são do illustradissimo prelado e 
vigário geral do patriarchado. 

* « 

OFFERTA DA 
CAMARA MUNICIPAL 

Foi na sessão de 5 de feverei- 
ro que Fernando Palha declarou 
em nome da camara mnnicipal 
que esta concorreria com 100 
contos para a subscripção nacio- 
nal. 

Depois (Testa verba as mais im- 
portantes foram as da família real, 
que contribuiu por esta forma: 

El-rei D. Carlos—40 contos. 
Rainha D. Âmeiia—20 contos. 
Rainha D. Maria Pia—20 cou- 

tos. 
D. Alfonso—5 coutos. 

O APPELLO AO PAIZ 

Foi redigido pelo sr. Antonio 
Ennes, fendo sido approvado cm 
sessão de 19 de fevereiro. 

INICIAÇÃO DOS 
TRABALHOS 

Foi no dia 25 do mesmo mez 
qne a commissão da subscripção 
nacional inaugurou os seu-; traba- 
lhos no thealro de D. Maria, 
fachada qne^deita paia o largo de 
Camões foi adornada com nm 
grande mappa d'Africa pintado 
por Manini. 

Felizmente que depois d isso o 
clarão de algumas victorias tem 
illuminado gloriosamente esse 
mappa. 

NOTAS CURIOSAS 

Disse o sr. dr. Eduardo Abreu, 
infatigável e zelososissimo se 
cre ario da commissão execu- 
tiva da subscripção nacional, que 
não abandona os seus traba- 
lhos das 8 da manhã ás 6 da tar- 
de: «Passo a minha vida, ha d-ias 
a esta pane, a dizer não, não e 
não, ás dúzias de pessoas qne 
aqui tem vindo, pedindo logares 
para ellas e família-.afim dc irem 
esperar o Adamastor; ontr.iS,para 
lhes cncommendarmos foguetes.: 
outras, para conlraclannos pbi- 
larmonicas, etc. A minha pergun- 
gunta invariável, com o grande 
livro á vista, é; «O sr. foi snb- 
scriptor?» Quasi lodos teem res- 
pondido peli negativa. Peço en- 
tão para subscreverem, porque 
"ainda estão em tempo. Calam-se, 
e eu então respondo-Ihes se jul- 
gam serio e digno que a commis- 
são gaste o pequeno saldo que 
possuo, fretando vapores, com- 
prando foguetes e contra trado 
muzicas para divirtir as famílias. 

* * * ... 
Estando presente nm illnstre 

vogal da grande commissão, o 
sr. vice-abniraLte Sampaio, en- 
trou um individuo, qne desejava 
saber se poderia em qualquer dia 
visitar o Adamastor. Respondeu- 
Ibe o sr. dr. Abreu qne sim,mas 
só depois de serem annnneiadas 
as visitas. Concordou logo coin 
e-ta disposição geral. Pergnntou- 
Ibe o nome, para saber se era 
subscriplor. Foi ao cadastro: li- 
nha dado 550)000 reis fortes! 
Fôra um dos maiores subscriplo- 
res do Rio de Janeiro, e accves- 
sentou: «se eu previsse qne os 
senhores iriam até final applicau- 
do tio bem a subscripção nacio- 
nal, leria dado 1:000,-5000 reis ou 
muito mais: mas n"aqnella época 
taes coisas se escreveram, qne 
muitos julgavam que tudo era fei- 
to pelo governo». 

• 
» » 

A CHEGADA 

Pelas 9 horas da manhã de sab- 
bado, notava-se já um grande mo- 
vimento, nos caes das Columnas 
e Sodré. Barcos e vapores atra- 
cavam a fim de receberem os pas- 
sageiros que desejassem ir espe- 
rar à barra o cruzador-couracado 
Adamastor. 

dos bombeiros municipaes. 
No vapor Victoria, que estava 

vistosamente embandeirado e or- 
namentado com verdura, folhas 
dc palmeira, etc., embarcou a 
commissão da subscripção nacio- 
nal. 

N,este vapor ia a bordo uma 
banda de enfanteria que tocou ao 
avistar o Adamastor e no irajecto 
varias peças do seu reportorio. 

Os vapores Relâmpago, D.Car- 
los, Cabinda e Furão e outros, 
lambem levavam muita gente a 
bordo e pbilarmonicas. Todos os 
vapores foram embandeirados, á 
excepção do D. Amélia, que ape- 
nas levava a bandeira da Associa- 
ção. 

A's 11 horas e meia largou da 
pemie O D. Arrelia, primeiro com 
quatro contas e tantas pessoas a 
borde. Ante» porem dc largar da 
ponte, correu a noticia que o 
Adamastor eslava na barra. 

A anciodade de o avistar era 
geral. 

Todos julgavam vèr no pri- 
meiro vapor que ia à vista o Ada- 
mastor. 

Ao passar o D. Amélia era 
frente de Cascacs, soube-se pelo 
capitão do vapor 2'itan, que se 
guia cm direcção ao Tejo, que o 
Adamastor vinha muito proximo. 

Quasi ao mesmo tempo avista 
vam-se ao longe os mastros do 
couraçado. 

Pouco depoi- chegavam os ou- 
tros vapores a que nos acabamos 
d d referir. 

O Adamastor approximava-sn 
rapidamente. 

Quando as embarcações abor- 
daram au couraçado, de lodos os 
lados romperam estrepitosos e 
entbusiaslicos vivas á palria, ú 
marinha de guerra, á commissào 
da subscripção naciodal, etc., to- 
cando as bandas o bymno do Ada- 
mastor. 

Os vapores formaram, vindo 
todo o cortejo até Paço, d"Arcus, 
onde tudo parou. 

Abi o Adinastor recebeu a seu 
bordo a visita dc saúde depois do 
qne seguiu para Belcm, onde pa- 
rou por momentos. 

Abi deu a salva de 21 tiros, 
saudando a for aleza de Delem, 
que lhe corre-pnndeu. 

De novo se pôz em marcha o 
cortejo, mas mais vagarosamen- 
te. 

As margens estavam apinhadas 
de povo.As embarcações com ban- 
deiras, davam uma nota biilbaii- 
le á festa. 

Pouco depois das 3 horas o 
Adamastor ancorava na boia que 
lhe eslava destinada, em frenteá 
ponte do Arsenal, e o cortejo de 
vapores começou a debandar, de- A's 10 horas atracou a ponte 

O illnstre arcebispo de Mytile-1 dos caminhos de ferro do Sul o j pois de voltarem em torno do 
ne, querendo associar-sc aos vo-1 vapor D. Amélia, destinado a cruzador. 

Pouco depois de amarrar a bor- 
do, foi 0,2." tenente, sr. Porlella, 
cumprimentar o sr. Ferreira d«i 
Amaral em nome do conselho do 
aímlrantsdo. 

Este senhor, durante o trajecto 
foi mnilo saudado, bem como n 
sr. Rodrigues da Costa, represei' 
taule da oonimissão da subsciq 
ção .nacional, conser vando-se au. 
bos sobre a ponte do navio. 

Eslranhou-so que não tivessem 
os navios dc guerra saudado com 
a sua artilberia o novo navio com 
qne foi doiada a marinba portu- 
gueza. 

* 
a * 

.ainda achegada 

Logo que o Adamastor amarrou 
á boia, saíram do Vicívria para 
bordo do cruzador os srs. dnqne 
de Palmella, niarqnez da Praia e 
Eduardo Abreu, alim de entrega- 
rem a mensagem ao illnsfte con - 
mn údan te, e de curnprfiT'enfarem 
os seus collegas Rodrigues da 
Costa, Serrea Prado o Malfosodos 
Santos,assim como toda a íIIiisiik 
ollicialidado do navio e Ioda a 
Iripulação. 

A guarda formou, apresentan- 
do armas; o illnstre conimante foi 
affnciosamcnle abraçado pelos re 
presenianles da commissão, th. 
Coronel Rodrigues da Costa, as- 
sim como os sens collegas. Esla- 
heleceu-se depois a mais viva tro- 
ca de impressões enlre o ginpo 
de ofliciaes e paisanos qne rodea- 
vam o sr. conselheiro Amaral, 
ácerca das ;condições naniicas d<< 
Adamastor. Todos felicilaram coi - 
dealmenle o brioso o dlétir.cto ol 
fjcial. Qnai do a guarda aprese; 
tou armas á passagem âdS repn- 
seitanic da com missão, dc n.) 
lo do Vie/ona rompeiam calo: 
sos vivas a subscripção nacion,--! 
ao onunaiidanle Amaral,á pai": 
e nm caloroso viva ao secretario 
da subscripção nacional, dr. Edu- 
ardo Abreu. N'aquelle motnenlo.o 
especlacnlo naval era impcnenle 
porque já rodeavam o Adamatloi 
lodos os vapores e differente-. 
barcos que o vinham acompanhar, 
do desde a barra. 

Foi magnifica á impressão can- 
sada em lodos os visitniiies, m. 
primeiro momento, em que rapi- 
damenle correram aqnelle navio. 

A placa em bronze, modelada 
pelo grande artista Bordalo Pi- 
abeiro, é simplesmenla admirável. 

A bordo do cuuador, vem u 
piimeira machinisla da casa Orlan- 
do, sr. Achilles Tosi. E' nm pro- 
fissional de apresentação modesti 
sima, mas d'uiiia lai compoteuci.i 
que declarou qne a msreba do ín- 
vio não tinha falhado meia mi!: 
nos cálculos em qne elle collub, 
rou em Liorne. Faz as maisagr;'- 
dáveis referencias ao trabalho do 
seu collega poríugncz Julio Talen- 
to, á poricia e intelligencia do il 
lustro conimaml.mle Amaral, sen» 
camaradas e tripulação. Coosider i 
o Adamastor após osls experlei - 
cia, como o melhor navio construi- 
do pela casa Orlando. 



JORNAL DE MELGAÇO 

y ■ 
0 

,1! 

m 

hcntleu: sua mulher liaha um co-'zàr da tua desconfiança...! Então1 até sabbado. M:000i5000, n'a- 
fre forte do qual ella uuuca lhe i tomo um banho de felicidade aqui, quella area^ 
linha ifallado. 

Que esconderia ella ali.1" • 
Esperou que ella descesse a es- 

cada que conduz ao sob-solo, e 
lepois que desappareceu por de 
traz da grade, elle desceu ligei- 

pusson em frente do semana, 
dizeudo-lhe a meia 

com estas caras cartas... Não 
quiz deixar em casa as do Mareei, 
porque podias ler ciúme d'ellas... 
Pois bem! com uma hora passada 
no meio d'«slas recordações, le- 
nho de que fazer-le feliz por uma 

Mas, se tu quizesses, 
quizeras não ser ciu- 

a mente, 
ipregado dizeudo-lhe a meia oh! se tu 

vjz: mento!... 
—Eu venho com a senhora, i Georges olha em volta de si. 
Então a esposa, empoleirada Não vê em toda a extenção dos 

sobre uma pequena escada, come- compartimentos, senão cabeças 
çpu a abrir o seu armario. Elle pendidas sobre irmos de obriga- 
ospreiia-a, d'um rocanlo, muito ções. 
senhor do si agora, fia certeza de 
que em pouco conhecerá toda a 
verdade. 

Logo Alice, trazendo um pe- 
queno cofre, inslallon-so nhim 
compartimento d'uma das longas 
mezas,oiHÍe uão se viam habitual-! mais.., 
mente senão fazendeiros ou ho- —Levemos este cofre... E, se 
-uiens de negocios eni via de e.xa-!a minha doença voltar, tu não te- 
minar poupon»; mas não eram i rás senão que moslrar mo... Mas, 

Frenético, apaixouadamente fre- 
nético, dá um beijo na tosta da 
sua querida esposa. 

— Perdoaràs-me tu, minha que- 
rida? 

—Sim... se tu não fosses 

jiuíc O-iiiirlido {fínnirs 

Faga hoje o uosso scHianario 
uma divida ao heuemorilo 
cidadão que lauto tem pu- 

guadq pelos un Ihorameulos da 
terra enique recebeu pToueim a 
luz- 

O retrato que hoje illusira o 
nosso humilde semanário é o de 
José Candido Gomas d^Aoreu^es- 
le obreiro infatigável, d'cste ami- 
go dedicado dos pobres e dos op- 
piimidos; do que levautou àcusia 
de. milhares dc conlradicções, e 
de .•acrilicios o hospital—essa ra- 
sa hospitalar que Melgaço desco- 
nhecia. que, quando outros títu- 
los não tivera, este só basWa pa- 
ra o fazer querido dos povos de 
Melgaço. 

Uemdilo mil vezes aqnelle cuja 
apnihèose ò feila pela simples la- 
grima de reconhecimento que des- 
lisa pela face do pobre nccessita- 
do. 

lia nomes uosannaes.da huma- 
nidade, que todos devemos conhe- 
cer e trausmilir, com amor o aca- 
tamnuto. Um d'e.-tes ó o do be- 
nemeiito José Çaudido Gomes 
d'Abreu. Verdadeiro lypo do ho- 
mem de bem, resplandeceram 
sempre n'elle os mais elevados 
dotes de uma boa alma. A sim- 
plicidade, a alegria, a confiança, 
a generosidade, a dedicação, a 
perseverança. o amor do traba- 
lho o do proximo nunca o aban- 
donaram. E na sua provecta ida- 
de couseiva tudo quanto recebeu 
da iiatureza, quaiUó adquiriu pela 
força da vontade. 

Dos seus ascendentes já elle 
fmha ensinamento seguro para 
trilhár altivo, levaado sémpre á 
sua dextra os pobres o os oppn- 
inlapgf que ehcoiitraram sempre 
epi sua casa conforlò e abrigo. 

•Passa o seu aniversario uáía- 
ticáo 110 dia 1.0, por haver nasci- 
do José Candido Gomes (PAbreu 
tin 16 d'Agosio de 1825 

íteceba, pois. este benemeriío 
cidadão o nosso sincero cartão de 
paubeus, A REDACÇÃO 

vava no seu 'espirito; a respiração 
tnrnava-se-Iho offeganle, mas dei- 
xou escapar um suspiro de feliz 
salLfação qimulo a viu dirigir-so 
nela rua suber. 

Ali! eslá bem! disse elle; já 
comprehendo,. .talvez queira pas- 
sar pelo Lonvre... 

Uma nova decepção não se fez 
esperar: ã praça da Opera, Alice 
volta sobre o boulcvard dos Ca- 
pnchinhos e ello segue-a desem- 
baraçadamente. 

A partir doeste momento, uma 
especie de vertigem quiz apode- 
rar-se de Georges. Elle apressa o 
passo, empurro os vnuisenules 
ifilíha iiislmctiva necessidade de 
alcançar sua mulher e de impe- 
dir-lhe o caminho. Mas que lou- 
cura, fazer-Ihe nina ruim scena 
em pleno houlevard! E que péssi- 
mo meio este para saber a verda- 
de!. .. ésta verdade que elle per- 
seguia com lauta obstinação,e que, 
entretanto, elle linha grande me- 
do de couherer!... 

Oh! estaria ali porventura a 
mulher que, cheio de ciúme, li- 
nha seguido nos seus menores 
actos, mesmo quando ella aiuda 
mio era senhora de Oavricourt, e 
da qual a condncla lhe linha pa- 
recido sempre tão clara, tão sim- 
ples, tão leal?... E' verdade que. 
depois do seu casainento, quasi 
todas as vezes que elle lhe ma- 
nifeslava a sua desconfiança, Ali- 
ce, como hoje, deixava brusca- 
mente a casa, dizendo que ia a 
um armazém, d'oiide voltava sem- 
pre som nada ler comprado, de 
rosto alegre, e olhar suave, pare- 
cendo ler esquecido as censuras 
que' elle lhe linha feito; e, por 
inomenlos, a sua alma, que se 
re flectia ioda nos seus hellos olhos 
negros, voava pelo iulinito... co- 
mo n'nma visão deslumhradora. 

Quantas vezes enláo elle ficava 

empom o que continha o cofre 
de Alice. 

A joven senhora, toda sorriden- 
te, docemente salisíeila, retirou 
do cofre dois pacotes de cartas, 
um bastante volumoso, alado com 
uma lila azul, o outro mais pe- 
queno, alado oomuma fila côrde 
rosa; desatou iinraediatamenle a 
lila azul e põz-se a ler uiaaiau- 
(Jo com precaução uma corres- 
pondência já envelhecida, papel 
amarellado, rasgadas as dobras; 
uma cerrespoodencia sem duvida j Jfntonlo 

eu juro-te... 
—Não jures, disse Alice, com 

a mais eucaulailora indulgência. 
E' preciso não jurar... por 
uada.... 

(Trad. du Petit Journal 1 

Jean fínucourt 

Fados i Noticias 

lida e relida muitas vezes. Algu- 
mas lagrimas lhe escaparam, mas 
atravez das quaes o seu olhar li- 
nha alguma cousa de feliz, de so- 
cegado. 

Georges Uuha-se collocado ao 
lado da esposa, mas ella não v/a 
nem ouvia nada. A sua alma esla- 
va longe d'ali! E elle esperava 
com o coração cheio de raiva... 
com a bocca cheia de fé,!. . .1 

Tristonha, ella. alou o primei- 
ro pacote de carias. Então, com 
rosto iracundo desatou a fila ver- 
melha; este pacote de cartas era 
mais recente. Percorrendo-as.ella 
sacode tristemente a cabeça, e al- 
guns suspiros lhe escaparam... 
Emfim, ia de novo collocar indo 
no cofre, quando Georges estende 
brutalmente a mão sobre as car- 
tas. 

—Que é isto, Alice? 
De repente, o rosto da joven 

allera-se; mas volta a si rapida- 
mente. 

—Oh! acalma-le, meu Geor- 
ges!. .. Oh! ,tu teus uma má phi- 
siemomia! Eu vou explicar-le tu- 
do... Supplico-le; não chames a 
altenção de ninguém! 

—Não piccures enganar-mel 
Essas cartas!... Eu quero vel-asl 

—•Está bem, meu pobre amigo, 
loma-as, guarda-as todas! 

Elle não espera a sua permissão: 
as snas mãos crispadas desman- 
chavam as filas, desdobraram as 
cartas; e, estupefaclo reconheceu 
u'ucnas a leira do seu amigo Mar-' 
cel Ferricr o ifoucras a sua pró- 
pria letra. 

—Que significa isto, Alice?... 
—Ohl é bem simples, vá! Não 

é necessário querer-me mal por 

(CONTINUAÇÃO) 

, Alice nem um Olhar leve 
o armazém rio honlevctrd 
mann... Georges segniu-a 
vinte metros de distancia; 

es -em fogo, o olhar duro; 
urava por entre os dentes: 

5 onde vai ella então?... 
al cila fazer?... Porque me 
ou?... Ella não irá a pé... 
ei-a eu ainda?... 

. i..rv>s.iii'vvai íVÃmhnip. Ira- 

pezaroso por se ler deixado apo-|isso... Eu não te quero mal pela 
derardii sua estúpida desconfian- tua desconfiança... Mas cada vez 
ça que, sem duvida, fazia renas- que lu me fazes uma d estas ruins 
cer mais vivamento. no sen cora- sconas, depois das quaes poderia 
ção de joven, a imagem do queri-1 perdei a cabeça, uão lenho onde 
rio desapparecido! ir senão aqui,onde escondo o meu 

Mas eu o saberei hoje. Eu sa-11besouro... nossos lliesouros, 
herei! dizia elle raivosamente. toda a correspondência d'aquelle 

Quaorio elie dizia o>las palavras que foi meu primeiro marido, e 
Alice subia rapidamente as es- as cartas que lu tne escrevias 
carias do Credil Lyonnais. Geor- quando ainda uão eras mais do 
ges pára alguns segundos, admi- que meu uoivo... lu promeltias- 
'rado... Era então ali, u'um lo- me n'ellas tanta felicidade, uma 
' gar tão publico, que sua mulher existência tão doce!... Leio-te... 
linha um eucoulro ? releio-le... e revejo a minha fe- 

' Quando eile se decidiu a entrar licidade... Eis aqui, meu pobre 
lambem n'aqneHe estabelecimen- louco, meu Georges adorado 

Cerdeira 

Commemora-se no di?. Lt do 
corrente o anniversario do pas- 
samento de Francisco Antonio 
Cerdeira, o benemerito filho de 
Melgaço, um dos caracteres mais 
rectos e sympalhicos d'esta Vil- 
la. 

Como a doce miragem dos 
tempos idos que no espelho fi- 
delíssimo da nossa alma lança os 
vagos e saudosos reflexos d'uma 
risonha mocidade, assim a me- 
moria santa d'este presiimoso ci- 
dadão se impõe ainda hoje ao nos- 
so respeito,á nossa veneração com 
essa austeridade de costumes, 
com esse desprendimento de vai- 
dades, que entre outros, lhe fo- 
ram honrosos títulos de gloria. 

Prestando, pois, a nossa home- 
nagem de saudade ao nome que- 
rido d'esse varão magnânimo, 
doesse bemfeitor illuslre, cuja me- 
moria jamais deixará de avigorar 
em nós o sentimento do mais su- 
bido respeito, cumprimos um de- 
ver sagrado, memorando o anni- 
versario do seu passamento. 

A REDACÇÃO 
i' '»  

O centenário da índia— 
As lllnstres matro- 

nas de Petrópolis 

Quauio mais longe da patria 
mais se vivi fica o sentimento de 
amor pátrio, que tanto nobilita 
em todos os tempos os filhos d'es- 
le abençoado torrão. 

Hontem era o desprendimento, 
a abnegação de um punhado de 
homens que, por desaffrontar a 
mãi patria foram a longicuas ter- 
ras derramar o seu sangue; hoje 
são as illustres matronas do Pe- 
trópolis, viuvas de fafiecidos por- 
luguezes no Brazil a exemplo das 
de Gna, que, vão fazer sen* dona- 
tivos para a compra de um navio 
de guerra. E' anWinia esto exem- 

As commissões da rua Sele de 
Setembro lém também snbscrip- 
los já alguns contos de reis. 

E' devera» notável, e honra 
em exiremo a colouia porlugueza 
a aceitação geral que tem lido a 
grande snbscripçâo. 

Em Petrópolis, algumas senho- 
ras, viuvas de commerdantes por- 
tugnezes, tem ido entregar seus 
donativos á conmissão d'aquella 
cidade, declarando que assim pro- 
cediam para honrarem a memo- 
ria de seus maridos. (Bravol) 

A illuslre directora do novo col- 
legio Progresso, da capital, pro- 
curou um dos secretários da com- 
missio para lhe declarar que de- 
desejava subscrever também. 

Caminho de ferro 
de Valença a llonsSo 

Ainda não é d*es|a vez que se 
priricipiará a conslrucção ifesta 
linha. Não- é por falta de rebates 
que ella deixa de se fazer. Se fos- 
sem aguas para vender já teria li- 
do pretendentes, e a empreza ha- 
veria vendido o seu previlegio, 
que irá prolongando até que de- 
sistirá da concessão, para ficar co- 
mo está. 

D'esta vez diz o nosso collega 
o «Primeiro de Janeiroi): 

«O rtlalorio definitivo sobre es- 
ta linha, elaborado pelo sr. con- 
selheiro Justino Teixeira, e já ap- 
provado pelo governo, consigna 
os pontos e distancias a que ficam 
as estações e apeadeiros priuci- 
oaes, a saber; 

A partir do caes de mercado- 
rias do caminho de ferro do Mi- 
nho. 
Estação de Valença.. aos .139 m 
Apeadeiro de Ganfei.. » 3,449 k. 

» deVordoejo • 5.807 k. 
Estação de S. Mamede • 8'013 k. 

de Lapella... . 12,222 k. 
Apeadeiro de Torporú. » 14 564 k. 
Esiação de Monsâo  » 18,794 k. 

Além d"estas estações e apea- 
deiros haverá outros, de reconhe- 
cida vantagem publica, nos lega- 
res em que fôr julgado convenien- 
te. 

— 
Anniillação da 

eleição de Braga 

Mais urna vez foi annnllada a 
eleição de deputado pelo circulo 
de Braga; quer isto dizer, mais 
vergonha. 

Aflirma-Ke que terceira eleição 
se fará nu repelirá ainda este mez 
figurando n'ella os mesmos con- 
tendores. 

D"esla terceiro vez será a elei- 
ção feila ou no Campo da Vinha, 
antigo campo das touradas, ou 
na Casa da camara. 

Nos paços municipaes e casas 
escolares é que laes eleições sa 
devem fazer, para acabar d'Dma 
vez essa pouca vergonha, a que 
temos assistido com verdadeira 
magua de vermos tão frequente- 
mente interdicla a casa consagra- 
da ao culto de Deus. 

   
Dotação para estradas 

O districlo de Vianna foi este 
anuo dotado em BO contos de 
reis para a viação. 

—— 
1'rorogaçãode Cortes 

. ... .i. « Já é sabido que o governo con- 
1 e"1 ip /ina vnmnc pn^pn i" ta Prorogar as cortes1 para alem de como este que vamos correndo 114

l ^ que 
de fim de século. 

Veja-se o que diz o nosso col- 
lega «Jornal do Com mareio»: 

A commissão executiva da gran- 
de snbscripçâo patriótica porlu- 
gueza, destinada a ofierecer um 
navio de guerre a Portugal, por 
occasião do quarto centenário da 

do corrente mez. 

Publicações 

Becebemos e agradecemos: 
O n." 17 do «Jornal dos Roman- 

ces»; 
Os n.0B 10, 11, 12, e 13, do 

«Domingo Illnslrado» e os ulli- 
id'^crediio. Atíre livera tempo porque en adoro-íe; eu não lenho índia, recebeu da siib-CGiumissão .j , , ^ 
de oas^ar uma norla d'nnde vel- outro desejo senão o de fazer-le da- rna da Carioca a quantia de "• magmtico «Jornal de 
lm, trazendo n.u neuueno papel feliz... Somente isto me não é 5:0005000,a,igariados n-esla ^'L^ínbliricão 

E' preciso A snb-conimissao da rua dy u» sna pnolicaçao. 
lou, trazendo um pequeno papel 

i nTima mão, e na outra fazia vol-, sempre commodo. 
lar uma pequena chave. Compre-' muita energia para amár-le ape- Urngnanyana linha snbscriptos, 



JORNAL DE MELGAÇO 

Assassinato de Cano- 

vas dei Castillo 

O telegrapho Iraasmiuin-nos 

Domingo,pouco depois do meio 
dia, na occasião em que o sr. Ca- 
novas estava lendo os jornaes na 
sala do hotel, approximon-se d'a- 
quelle estadista um homem po- 

bremente vestido, que, sern dizer 
palavra, levantou o braço armado 

desoladora noticia de TerTido as- Je revolver e disparou contra o 
sassinado com tres tiros de revol- primeiro mmislro ^ Ires tiros, a 
ver o presidente de ministros do queima roupa, um na froule e os 
reino visinho. outros dois no corpo. 

Castelar, amigo sincero de Ca-I Proxtmo d elle estavam também 
novas, ao chegar junto do seu ca- lendo, os banhistas Asdnazu. en- 
daver não pôde deixar de ajoe-1 g

enbelro de minas; e o jornalista 
Ihsr-so dizendo* i 

«yão è momonto para pensar,] f0» ^estaísilua^ó.e subilamen- 
mas para sentir. Choro a perda o assassino disparou os 
dbm amigo de 50 ânuos. Pensá- 
vamos de differente modo; porem 
a nossa amisade foi sempre in- 
quebrantável, b 

Quando o assassino luctava com 
as pessoas que o prenderam dei- 
xou cair o collarinho da camisa Por 

onde se lê: «Elegante, rua do Ou- 
ro, Lisboa». 

Um miserável napolitano, Mi- 
guel Angelo GoIIi,natural de Bog- 
gia, foi o auctor d'esle execrarei 
allentado. 

Grande é o pesar que vai na 
corte de Portugal com a perda 
que a Uespanha vem de soffrer 
com a morte d'esle graude esta- 
dista. 

Saa mageslade lelegraphon á 
rainha de Uespanha manifestando 
o seu sentimento. 

Eis como tem sido manifestada 
na imprensa portugueza o pezar 
pela morte de Canovas; 

A cidade de Lisboa foi no do- 
mingo sobressaltado peia noticia 
da yne fôra assassinado o presi- 
déáfe dò Cofisélbo de ministros 
dffTOWò vlínftifib. Ú. Aotohlt. Gti- 
uovas dei Castilho. 

cio 

Ires tiros. 
O ruido das detonações assus- 

tou os banhistas o estabeleceu 
terrivbl confusão no hotel para in- 
dagar o que snccedera. 

O assassino foi immedialarneute 
dois banhistas, mas 

ainda chegou a disparar o revol- 
ver na Inda. 

Ao sentir-se ferido, Canovas 
chamou assassino ao seu aggres- 
sor, morrendo li es hoias e meia 
depois, balbuciando as seguintes 
palavras: 

—Viva aiHespanha! 
Pouco tempo depois dei com- 

mellido o crime, Madrid linha co- 
nhecimento do fecto, publicando 
vários joruaes supplemenlos, que 
eram arrancados violentamente 
das mãos dos vendedores. 

Os ministros que se encontra- 
vam na capital reuniram, ás 3 ho- 
ras da tarde, em conselho de mi- 
nistros, que durou até muito tar- 
de, dando com a presidência do 
conselho inlerinameute o general 
Azcarraga, ministrdídaíguerra. 

As redacçõês dos jornaes, bem 

vollaudo a Hespapha nos princi-j 
pios de julho ultimo. 

Segando as nllimas noticias, 
diz-se que o intuito do crime obe- 
deceu a um fim exclusivamente 
politico. 

Dizia-se mais que elle queria 
exercer vingança em outros per- 
sonagens do reino visinho. 

Também corria em Madrid — 
ainda que com poucos visos de 
verdade—que o criminoso era um 
indultado de Barcelona. 

 ♦H*»*  
Artigo editorial 

O nosso artigo editorial e in- 
formações sobre o Adamastor 
são dos nossos collegas Diário 
de Noticias e Marselheza. 

fioííio era tW i 
pasrcrj a^r. hjimedintámcn 
assumpto ie todas as coavarsa 
ções, torffiando-se varias opiniões 
sobre o móbil do crime. 

lios faziam suppôr que elle obe- 
decia a um fim poiilfco* onlros. 
pelo contrario, snppanham-no re- 
strilado d'algnm odio pessoal sem 
iotaito politico. 

Seja como fòr, o que é facto é 
que a monarchia hespaiihola aca- 
ba de perder a sua primeira ca- 
beça. e não lerá quem facilmeulo 
o'siibstitaa. 

Canovas dei Castillo era iucon- 
les lavei mente o verdadeiro sus- 
lenlaculo da restauração, .j 

Euooutrava-se a banhos em Gni- 
puzcoa,na povoação de SC* Ague- 
da, perlencenlo às Vascongadas, 
jíiDtamenle com sna esposa D. 
Joaquina Osma, lendo por secre- 
tario particular o sr. Hariesiu, e 
ires criados. 

Também se encontrava alli o 
ministro do ultramar. 

0 crime foi perpetrado pela se- 
gniute fórma; 

Aguista^ em Melgaço 

Continua a m:mter-se a concor- 
rência que de anno para a uno se 
vai acentuando ás nossas famosas 
aguas de Melgaço, qpe esperam 
só de pulso de iniciativa e de ver- 
dadeiro amor pátrio para que to- 
mem o logar proeminente que sua 
natureza está reclamando. 

O numero de pessoas que este 
anno tom vindo tomar aguas, na 
semana finda era já superior a 
SOO. 

Mas esta concorrência qne é já 
animadora, é devida, inquestiona- 
velmente, ao sr. Antonio Maria 
Ranhada, proprietário do «Hotel 
do Pezo»; porque se não fôra o 
hotel quem é que poderia vir to- 
mar as Aguas de Melgaço"! 

Ainda que estranho á nossa co- 
marea.é todavia certo que è quem 
mais tem feito e trabalhado pela 
propaganda das nossas agnas.qne, 
bem exploradas, estão destinadas 
a ser nma fonte de riqueza para 

Mais sabemos que o sr. Ranha- 
da tem já tantos pedidos para lo- 
gar no botei que vem que fôra o 
dobro chegaria. 

Ainda bem. 

  
Os processos 

eleiloraes em Braga 

São 26 os - individnos proces- 
sa los por snppostos crimes elei- 
toraes, aos quáes foi arbitrada a 
fiança lem 200^000 rs. 

Em Melgaço foram mencs, mas 
as fianças foram arbitradas em 
contos de reis para maior garan- 
tia da moralidade e da'justiça. A 
politica tem (Testes assomos. Pre- 
cipitou um á vala e dementou on- 
iro. 

Falleeiíuento 

co que se promptifica a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Ftílleceu 

jjomô' rarfós poliU, c-s ér^rti a^sal- 
tn.dds'neíá'txuiUfdao a vida (feqrer- 

. !ii'ehores , 
"1 A Pei a db Sol. oiHe esttm o ',sl;í terra- 

miniáletio dorfino, eslava cheia' c- orçns do sr AntonioM. 
de carruagens e de povo. ' Ranhada vão sendo coroados de 

A rainha regente deve já estar exi,n Pela ««bcorreqpia sem- 
em Madrid. 

O.sr, Sagasta lambem é espe- 
rado u'esta cidade. 

Logo que chegue,terá nma con- 
ferencia com a rainha regente. 

Eala-se ifuma concentração mo- 
narchica. por se receiar qualquer 
movimento. 

O assassino 

Estava cm Uespanha desde o 
auno passado. Representa ter en- 
tre 33 a 40 annos de edade, es- 
tatura regular, traja pobremente 
e usa barba crescida e mal cui- 
dada. 

Suppõem-o partidário de ideias 
muito avançadas. 

Viveu algum tempo em Barce- 
lona, onde—ao que se diz—se 
relacionava com alguns indivíduos 
que seguiam suas ideias. 

De Barcelona fez uma viagem 
pela França, Bélgica e Inglaterra, 

FOLHETiH 

<0 
DA 

Urritc 

pre crescente ao seu hotel, único 
por emquanto. 

Ao presente estão no hotel umas 
50 pessoas. Na semana passada 
chegaram Mgr. Almeida Silvano, 
o rev. Abbade da Foz do Douro, 
o ex.mo sr. dr. José Joaquim Al- 
ves, de Lisboa, e.x-depulado da 
nação, segundo nos dizem, oex."10 

sr. commendador Guilherme 6an- 
dtío Pinheiro, e familia, no st o es- 
timável conierraueo, as ex.™" 
sr.08 NoroehasGorjões.de Lisboa. 
Ha umas 17 damas.Iiiformam-nos 
qne alli a convivência é muito fa- 
miliar e agradavel, fraternisando 
todos os hospedes ura excelleole 
espirito de sociedade e respeito 
mutno. 

Todos elles estão encantados 
com o sitio e bemdizem as aguas, 
em cujo uso experimentam me- 
lhoras. que nós desejamos sejam 
completas para lodos. 

honlem o cantoneiro 
João Lourenço, após grave e pro- 
longado soflrimento. Era bom bo- 
mem, muito respeitador, peloque 
foi sempre muito bem visto dos 
seus superiores e de lodos que 
com elle tratavam. 

^ Chegada 

Já se acham no Hotel do Pezo 
para fazerem uso das magnificas 
aguas Mgr. Almeida Silvano, e o 
sr. Commendador Guilherme Gau- 
dido Pinheiro e sna ex."*8 familia. 
Nossos cumprimento» sinceros de 
boas vindas. O sr. Commendador 
Pinheiro éra já esperado no do- 
mingo, 8 do corrente, sendo muito 
cumprimentado na sua chegada, 
subindo ao ar muito fogo e fazendo- 
se ouvir por muito tempo a musi- 
ca regida pelo sr. Sanches de Cas- 
tro era frente ao Hotel. 

—— 
Fxpedieute—Carteira 

Por absoluta falta de espaço 
não publicamos ^uesle numero a 
secção da nossa Cai leira, e algu- 
mas outras noticias de interesse 
local. IM H' ~ l 

— 
Morte de 

Martinho da Cruz 
v âí1; i (t' j; 1, • . ' ■ l > i • i 
Morreu no hospital de Loanda 

o ex-alferes Martinho da Cruz, 
prologouisla'd'um horrível drama 
de sangue, passado em Lisboa, 
na quinla-feira santa de 1886, 
pois assassinou com um tiro de 
revolver o seu companheiro de 
quarto Antouio Candido Pereira, 
de 18 annos, cabo de caçadores 
12. Esteva 8 annos na Peuileu- 
ciaria, d'onde foi ha uns 6 mezes 
para o degredo. Foi viclima d'n- 
ma anemia palustre. 

—— 
Deela ração 

A 'edacção e administração 
d"este jornal declara e faz publi- 

José Bento Monteiro (is bJlVãy 
sendo transferido para Cerveira, 
e por isso forçado a retirar-se 
d'esla villa, na impossibilidade do 
despedir-se de todas as pessoas 
qne lhe dispensaram amisade e 
consideração, qne nnnca poderá 
olvidar, vem por este moio fazel-o, 
protestando a lodos sua iadelevel 
gratidão. 

Cartão de Parabéns 

t azem tmuís: 

Sabbado—o sr. Honriqne Ce- 
lestino Soares de Souza Ca- 
lheiros. 

Domingo—a ej.™8 sr.8 D. Ma- 
ria do Pillar Marques. 

Segunda-feira—o sr. José Can- 
dido Gomes d'AbreiJ. 

(KomAnc^ ftmdado facto histórico) 
f    

PanHikin não estranhou as 
ameaçai lo seu visinho, conheci- 
do em tóèo o deportamenio por 
nm homem intratável. Readqui- 
rindo porem ioda a sna antiga 
enBrgia, exclamou nTim tom fir- 
me e resoluto; 

—Saia immediatamenle da mi- 
nha casa, nenhum assumpto tenho 
a traclar comvosco, e o vosso es- 
tranho comportamento dispensa- tão ainda 
me de toda e qualquer attencção! aparentando 

—Que saia (Testa casai Misera- disse-lhe era voz baixa, 
vai! lhe tornou Voronilchef! com —Escola Kousimff, porque é 
voz ainda mais Ione. e eruiamio ejste ó wa ftbrdadeico nome. qne 
os braços-sobre o peito, ui só, é fizeste da princeza que acompa- 
qtte deres sair desta casa, que nhasle a Italia ha perlo de trinta 

deves ao assassinato e ao roubo 
mais vergonhoso. 

Paradikin, ainda que assustado 
pela violência do seu coulrario, 
era comtudo, como os nossos lei- 
tores o ja devem conhecer, um ho- 
mem de graude valor. Ao ouvir 
esta accusação tão directa, res- 
pondeu sem se perturbar: n 

—Que pertendeis com uma 
accusação tão radicuia como odio- 
sa? Não me obrigueis a faltar aos 
deveres da hospitalidade,'e esta 
não è digna d'aquelle que insul- 
ta a um homem de bem. 

—Dizei antes a um malvado.Em 
quanto â rainha segurança não te 
receio nem a li nem aos teus cria- 
dos. 

—E' demasiado ullrage, disse 
Paradikin, levantaudo-se. 

Voromlcheff approximou-se en- 
is do seu inimigo, e 

ora ar tranquillo, 

annos? Não voltou mais á sua pá- 
tria? Qne fizeste delia? Responde? 

A estas penetrantes palavras 
Paradikin ficou immovel, e não 
poude'encobrir aos olhos de Vo- 
ronitcheff, a alteração do seu sem- 
blante, comtudo fazendo ainda um 
supremo esforço, replicou: 

—De que priuceza me falias? 
Nunca viagei pela Italia. 

—Tens razão. Paradikin nunca 
viajou pela Italia porem sim Kous- 
troff, criado d'uma priuceza nossa 
compatriota, seguiu sua ama o'e8- 
la viagem, e esse criado eras tu. 
Assassioas-le essa desgraçada no 
caminho de Bolonha, entre as ca- 
sas de postas de Lagoscurs e Po-, 
loselia. Esta formosa casa, teus 
grandes domínios, e tudo quanto 

l hoje possues foram o preço do 
sangue de lua infeliz ama. apesar 
de o leres derramado ha tanto 
tempo, ainda está clamando vin- 
gança contra li. Estive uo logar do 
crme e ali me contaram tudo. A 
providencia elegeu-me para ser 
leu accusador,e amanhã serás cita- 
do perante a justiçados homens. 

ARREiMTAÇÃO 

No dia 15 do corrente mez por 
11 horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial d'esta comarca, 
será arreaialado por melado do 
sen valor, por não ter havido li- 
citante na primeira pra.a, o se- 
guinte;—Duas nonas parles da 
nma Casa de morada, telhada e 
sobradada, no logar de Crastos, de 
Paderne, que pertenceram em 
legitima aos curatelados Justiniano 
e José Joaquim da Cunha filhos 
dos inveulariados Antonio Joaquim 
da Cunha e Anna Lniza Soares, 
em 10:670 reis; estas decimas no- 
nas partes sob u.os 46 e 47 do 
respectivo inventario;—è uma ter- 
ça parte de um canastro colmado, 
em eira alheia por 1:000 reis. São 
citados os interessados para os 
hns legaes. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

A cada palavra de Voronitheif 
mais se auguieulava a turbação de 
Paradikia; comtudo ainda qne com 
voz débil, respondeu-lhe: 

—A iufame calumnia com qne 
queres deuegrir-me, me causa 
mais indignação que surpreza. 
Sabia que eras meu inimigo; mas 
temo pouco uma accusação tão 
falta de provas... 

—Tão falto de provasl.. .inlor- 
rouipeu-o Voronilbeff cóm o sor- 
riso de um malvado. E acreditas 
que se eu não tivesse em meu po- 
der provas suflicienles, estaria 
agora diante de ti? Konslroff, re- 
cordas-le do postilhão que te aju- 
dou o cousummar o leu crime? 
Ghamava-se Rolando, segundo me 
parece.. .Tremes ao onvir pro- 
nunciar este nome, pois fica sa- 
bendo mais, que conservo em meu 
poder as instruções que por or- 
dem de tua ama, deixaste á sua 
aia, está por li assignada. Apesar 
de se terem passado quasi trinta 
annos a lua letra nãn tem tido mo- 
dauça seusivell., .Vê se lenho ou 
uâo provas suflicientes contra li? 
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Eslas ultimas palavras já Para- 
dikin as não poude ouvir, ao ou- 
vir pronunciar o nome de Rolando, 
e aofallarem-lhe do escripto fatal 
cahiu sem sentidos sobre nma ca- 
deira. Voronilbeff linha triumpha- 
do, o desmaio de Paradikin era 
uma confissão tacita do crime, não 
quiz porem chamar os sens cria- 
dos, por qne estes deslrniriam o 
seu projecto. Aplicou ao seu cou- 
lrario algumas gotas de vinagre. 
0 qual entreabrindo os olhos, e 
assustado de se ver aioda Uo pro- 

| ximo de seu iuimigo, apenas pou- 
de balbuciar estas palavras: 

1 —Não me deiteis a perder! 
Que mal vos lenho en feito? 

N'este momento Voronitcbeff 
mudou de talíca, abandonou o 
seu ar de accusador para tomar o 
do negociante, que esquecido do 
crime e da vingança das leis s'ec- 
trega exclosivamante aos sev 
interesses pessoaes. 

(12) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

Slntania ^tuputo d'^niujo & (£>. 

S. GREGORIO—MELGAÇO 
COM 

ARMAZ£3vr 
DE 

Fazendas, Mercearia. Ferragens, Drogas e Miudezas 

Algodão em fio, branco e de còr, Babeiroi; Baetas; Blonde; Bordados; Cache-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Ghapuos. de lã e feltro; Chapeos de chova; Chevioles; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Colins; Entremeios; Escovas; Fitas; Flanellas; Fumos; Galões dourados e prelos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços de algodão, lã e seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Fannos 
crus e brairjaeados; Panuos pretos; Piugas, Rendas brancas e de còr; Riscados; Sargioha; Setinelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Tafelãs de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas de íã para creançajVel- 
ludilbos; Zeptiyros; etc.etc. 

 =«:* —  
Arros; Assucar; Azeite; Azeitonas do Donro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Café; Chã; 

Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presuoins; etc. 

Aço; Arame de espinhos; Arcos de ferro; Barriz; Canecos; Cbnmbadouros; Chumbo em 
chapa, barra o grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de bornir; Folha de llandres; Foncinhas;«Garrafões;"Graxa; Gualdras; Limas; Louça; Machados; Panei- 
las de ferroa porlngneza e hcspaubola; Parafusos;Pomada pira limpar raelaes; Pregos d'arame; Ditos de 
ferro; Rastilho; Rede d'aramo; Socoos; Sovclas; Torneiras; Trincos; Trnquelas; Vassouras de piassava; 
Verguiuba, lhama, vergalhão e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; ele. 

Alvalade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; Gaparrosa;Cimenlo; Colla;Euxofro; Gesso 
cré; Gesso destaque; Lixa; Molduras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra hume; Piuceis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de córes, amarello dltsila. azul carmim fino, lacra roxa, roxo dTialia, senopla, 
terra sene, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chryslal, Copal, Flattiog; Vidros, ele. 

Alfinetes; Anzóes; Bonecas; Botões; Canelas; Carros de linha branca e de côr; Colchetes; Dedses; 
Evnéloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flores; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar- 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos da liga; Torçal de eòres; etc. 
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COKREDOtíRA-f RABO 

O proprietário d'esle magnifico estabelecimento desMER- 
CEARI v e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona o 
que vende por um preço excessivameute baratos: 

Um saldo de 
RIMCtADOM 

a oO reis cada O^Cfi. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIEVIOTKS 
desde 0(50 a 15000 reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

oxforu 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

MÕiiiÃS 
desde UOialé 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
geuero 

GIMIZZL 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

(-%4IIKOL.4« 
desde 2Q(i até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANDOS CRCS 
desde 33 aló 110 reis, os 

melliores. 

CASINIIRAS 
desde 15000 até 25300 reis 

de excellentes qualidades 

GOTIISTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para crc- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

Branco e .\egro 
Publicação porlugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d"obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
Voesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d"AI- 
meida. 

Cartas d'iima religi- 
osa Bortugneza. 
Cada volume 100 rs. 

GUAHDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creauças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUÇÃ 

Bolacha e tlrtce 

de differenies qualidades. 

Àlem d'esies, tem muilos outros artigos que se tão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO tcxlos os domingos e 
segundas feiras, de nns sal los que vende muile mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
u'esle reino, e verão o Joaquim d'Epas Affonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás rele s fazendas 
hespau holaí-. 

Vi terra dos Vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—•— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 3(J0 rs. 

Historia d l-Juropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
 *— 

Dlccionarlo 
■ Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 
 »   

Collecção Fconomica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras do Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
 ♦  

Acceita «ssignaluras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto c Coimbra, 
cisvtn MVRQt ■:« 

MONSÃO 1 

O proprietário d'esto acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a alleução dos seus numerosos freguezeso amigos, para 
verem o sortido de geueros que recebeu ullimamcntB, qu o vende 
por preços baralissinios. 

Sortido completo do deco, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPUHIA (Lisboa). 

Doce de Pera e Taraará. Massas de differenies qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiin$(paonos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flaaeUas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picntilhos desde 300 réis o melro. Goardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SJLXODO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occaztão. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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SAPE MELBAGENSE 

JOSÉ CASBIBBtOPES 
Faz pnblico que tem á venda no seu eslabeleci- 

meuio vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chartruese, Kermann, Knmrael, Anisados refina- 

dos, differeules cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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31 SI 

AVEATVRASí I>E TERRA E MAR 

A malM economloa c mais brilhante publl- 
cação lllustrada que no Hen genero 

se tem leito em l*ortugal 

Viagens nos paises desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias gengraphicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

1 PERTO DE 500 IELIJSTRACOES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimeslre 800 reis; Lisboa e províncias,8i»0 rs. 
Açores e Malfira, semeslie, 15800; Ultramar, 25230 | 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. i 
A quem angariar numero de assignaluras superior a ] 

10 lerá direHo a 13 p c. sobre a lolaliJade das assigua- i 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanlo de reiacção como de i 
administração deve sor dirigida ao director gerente— j 
Deolindo de Castro, ou á Tvpographia Occidental, rua t 
da Fabrica, 80.—Porto. { 
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